
inexplicável cena de sangue na
Ml,n o de um revólver, o

agente de vendas tenta contra a 
Otto Lohmann

*VLe8L ™  julgarmos senie-

vida do dirigente da referida firma 

Pânico entre o pessoal da casa —  Outras notas

vo

a atitudi dos nossos oclue_ lhantes -  pertençam a que categoria social, política, re ligiosa >u intelectual perten- cereni - ficamos numa en- cruzilh t la para fazer um 
juízo  Pd feito, exato, positivo a respeito da mesma. Segun­do o pensamento de alguns todo homem tem um segun­do, um minuto ou mesmo u- ma hora por dia para ficar p “alucinado”, praticar asneiras h ra pouco antes das n  muitas vezes destruindo um ? quando o br. Ivo Otto lar, um ponto de vista bom „„k“ 3? 11 chamou

questões políticas ou comer­ciais, já que tratando de as­suntos internos da firma não houve troca alguma de pa- lavras belicosas entre os srs ÍY° ott° Lohmann e Afonso Neves Bleyer, conforme de clarou-nos o sr. José Garcia que a tudo assistiu.
Como se deu o fato

bomque ate então era mantido a seu respeito e, mesmo, se enxovalhando a si próprio.Foi o que aconteceu, se­gunda feira última, passados poucos minutos das 11 horas na filial da S/A Agência Ma­rítima e Comercial Samarco, tão bem dirigida pelo sr. Ivo Otto Lohmann e que conta com um elevado número de funcionários dignos, honestos, corretos, cumpridores dos seus deveres e cônscios de suas responsabilidades. Aliás, o que nossa reportagem co­lheu junto ao supremo diri­gente da firma, não é um fa­to isolado, único acontecido na história criminal de todos os países da terra ou, falan­do em regionalismo, daqui de Lajes mesmo. Ainda no mes­mo dia, por exemplo, aproxi­madamente às 14 horas, sem motivo importante uma pessoa atirou a sangue frio em outra, resultando-lhe a morte quasi que instantanea. Resultado: um foi para a cadeia e outro para o cemitério sem lucro algum para ambas as partes.Segundo, minuto ou hora que cada homem tem por dia de alucinação, loucura ou ca- duquice . . .
Versão do incidente

Confirme afirmamos ante­riormente, alí pelo meio dia de segunda feira a notícia estourou como uma bomba: o sr. Ivo Otto Lohmann, diretor da SAMARCO e pessoa vas­tamente relacionada e ben­quista em nossos meios so­ciais, industriais e comerei ais foi vítima de uma tentati­va de morte, sendo ferido na coxa direita por um projétil de arma de fogo.
Sabedora do acontecimento nossa reportagem, com o obje­tivo de bem informar nossos leitores dirigiu-se ontem a filial da SAMARCO, tendo si­do gentilmente atendida pelo próprio sr. Victor Felix L e- eke, presidente dessa poten cia econômica barriga-verde, que narrou todos os P9.r.mf nores do incidente, auxiliado pelo sr. José Garcia, ‘rador da matriz e substituto do sr. Ivo Otto Lohmann e que assistiu, estarrecid , tentativa de assassina ‘ pessoa dêste feita pc ( ri()S Afonso Neves Bleyer, vendedores da f'rma- no8De acordo com o du foi relatado, minuciosamente tal fato não ocorreu por

, . -----  no seugabinete o sr. José Gar­cia, pessoa vastamente con­ceituada na firma tanto pe­las suas qualidades pessoais como pelas funções que de­sempenhava na mesma, a fim de tratarem a respeito de assuntos de rotina. Nêsse momento, Afonso Bleyer che­gou ao gabinete do' diretor da SAMARCO e sentou-se ao lado de José Garcia, ten­do conversado amistosamen­te com aquele e chegado a um acordo a respeito também de assuntos rotineiros da firma. Em seguida, num ges­to tresloucado, Afonso Ne­ves Bleyer levantou-se e numa atitude belicosa sacou de uma arma que trazia consigo, tendo a mesma de­tonado indo o projétil atin­gir o teto do gabinete onde se encontravam os três.Pondo-se na defensiva, o sr. Ivo Otto Lohmann abri- gou-se-em um dos lados de sua escrivaninha quando o sr. Afonso Neves Bleyer fez nova investida atirando na­quela direção, tendo a bala ricocheteado no assoalho, atravessando o espaldar de uma cadeira e indo atingir o vidro de uma janela.
Atingido na coxa direita
Ciente do perigo que cor­ria, o sr. Ivo Otto Lohmann deslocou-se do seu abrigo quando um terceiro tiro foi detonado, tendo dessa vez a bala lhe atingido a coxa di­reita. Após isso o agressor, sr. Afonso Neves Bleyer, se retirou de costas, com a ar­ma em punho, causando verdadeiro pânico nos fun­cionários da firma pela sua atitude belicosa.Saindo para a rua, antes de embarcar na camioneta de propriedade da SAMAR­CO, o sr. Afonso Neves Bleyer dirigiu palavras de baixo calão ao diretor da fi liai e funcionários, tendo em seguida escapulido e deixan­do, pelo seu gesto inespe­rado, a surpresa estampada no rosto de todos os que as­sistiram aquela brutal e inex­plicável cena de sangue.
Na firma desde às 9 horasConforme declarações que ainda foram prestadas à nos­sa reportagem, o sr. Afonso Neves Bleyer chegou na fi­lial da SAMARCO aproxima­damente às 9 horas, saindo

da mesma sómente com o desfecho de sua permanên­cia que poderia se tornar funesta, já que queria tirar a vida de uma pessoa ben­quista e conceituada e dei­xar uma familia na orfanda­de.Apesar das diligencias e investigações que vem sendo feitas, nada foi constatado até o presente momento que justifique a atitude do sr. Afonso Neves Bleyer, pessoa também que desfruta de lar­go circulo de amizades em nossa t e r r a  - igualmente membro de conceituada fa­milia da região serrana.Cientificada do fato, a po licia compareceu ao local fa­zendo o levantamento do

mesmo, interrogando as tes­temunhas e tomando todas as providencias cabíveis no caso.
Como este acidente ocor­reu em uma das nossas tra­dicionais firmas de Santa Catarina, e como a tais acon­tecimentos são dadas uma série de versões, procurare­mos, na medida do possível, trazer os nossos leitores in­formados sôbre o seu desen­rolar, visto estar involunta­riamente envolvida uma fi­lial de uma das mais con­ceituadas firmas de nosso Estado, e com ramificações em todo o território nacio­nal.A filial da SAMARCO em

Lajes tem uma ramüicução em uma infinidade d' mu­nicípios da serra e d ste catarinense, e por tal motivo é para evitar que os i.itos atinjam as regiões meno a- vizadas, chegando até mes­mo com os fatos completa­mente sem sentido e sem exprimir realmente como a- conteceu. Pois, como já a- firmamos poderá vir Oiver- sas versões entre elas até a parte política, quando mais uma vez queremos kformar aos nossos leitores que êste fato teve seu desfecho sem razão e nem lógica capaz de justificar o ato pratica­do pelo agressor, senão um momento de verdadeira alu­cinação.
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Presidente da SAMARCO em Lajes
Tão logo teve ciência dos acoütecimentos o corridos na filial da fir­ma que tão eficientemen­te dirige, o sr. Victor Fe­lix Deeke viajou para

ve, juntamente com sua digna esposa, longa pa­lestra com a nossa re­portagem sôbre assun­tos variados e que tra­duziu o seu espírito de-Lajes em companhia de mocrático, justo e com sua exma. esposa dona preensivo.Ruth Ivonne Renaux, a-'qui se inteirando do ca­so e tomando as provi­dências que o mesmo re quer.Solicitado pela nossa reportagem, o sr. Vitor Felix Deeke revelou to­da a lisura, o cavalhei­rismo, a distinção e a honestidade que lhe são peculiares convocando para prestar os esclare­cimentos anteriores o sr. José Garcia, figura ben­quista e categorizada na agencia da firma em La­jes e que, como já tive­mos oportunidade de fri­sar, assistiu todo o de­senrolar dêsse aconteci­mento que teve como protagonistas duas pes­soas vastamente relacio­nadas e conceituadas em nossos meios sociais e comerciais.
Comunicativo, atencio­so e simpático, o sr. Vic­tor Felix Deeke, mante-

Permanecerá em Lajes
ainda alguns dias
Interrogado pela nos­sa reportagem S. S. nos informou que ape- zar de estar com via­gem marcada para Bue­nos Aires onde deveria ter seguido ontem acom­panhado de sua exma. esposa, e se não o fez foi pelo fato que acaba­va de acontecer na fi-

lial em nossa cidade, sendo vitima um de seus auxiliares mais dedica­dos sr. Ivo utto Lohmann.
Pode-se com isso a- quilatar o seu zelo com a firma que tão sabia­mente dirige, a concei­tuada e tradicional fir­ma SAMARCO, que ao receber tal noticia aqui veio e aqui está toman­do todas as providen­cias que o caso exige.

S.S. e exma. esposa’en- contram-se hospedados no Grande Hotel Lajes, onde desejamos ao ilus­tre casal feliz perma­nência em nossa cidade e felicidades no futuro.

Encontram-se à disposição dos interessados, na Seção de Operações e Instrução do 2o Bata­lhão Rodoviário, as instruções para o coucurso de admissão à Academia Militar das Agulhas Ne­gras.
Os requerimentos dos candidatos deverão dar entrada na referida Academia até 31 de outubro de 1960.
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 85)

O S T U R A S
do Museu Histórico "Thiago de Castro "

Transcreve D . T . Castro

A camara municipal da villa de Lages, em sessão ordinária de 12 de Julho de 1849, adop tou diwrsas postuias, entre as quaes figura vam: a) prohibição de curar no município, as pessoas não habilitadas na «matéria medica», sob pena de pagarem os in tractores 30IOOO de raul U e 15 dias de cadeia, e o dobro nas reinei dencias, ficando os ins pectores dos quarteirões encarregidos de vigiar sobre a pontual execu­ção da postura; b) não haveria fandango, den tro ou fòra da villa, sem licença da camara, por intermedie do fiscal, pe­na de 4*000 de multa, além das era que incor­rerem os infractores, na forma da lei; c) os pro­prietários que na oca­sião de queimar seus campos ou coivaras, não avisassem os respecti­vos heréos, seriam mui tados em 20$000. e o do­bro nas reincidências; e os que entrassem em campos alheios sem o consentimento de seus donos, pagariam 20S000 de multa e purgariam lò dias de cadeia, e o dobro nas reincidências; d) os porcos ou outros animaes damninhos á solta, ou vagando pelas ruas, seriam apanhados e vendidos em leilão, por conta da camara que ficaria com 2$ooo

do produeto alcançado no leilão
XXX

Algumas d’essas pos­turas não poderiam fi­gurar hoje nos codigos municipaes, porque as actuaes camaras não teein as attribuições que tinham as d’aquelles tem­pos.Antes tivessem, mes­mo sendo quasi senho­ras de baraço e cutel- lo-Ha muita cousa velha, dos tempos semi-barba- ros, feitas para esses povos, que serveria me­lhor para os povos cul­tos.Os que não ignoram as leis, os deveres so- ciaes, são quasi sempre os primeiros a comraet- ter transgressões, abu sando da demasiada li­berdade conferida por essas mesmas leis.Em 1949 a camara da villa de Lages prohibia que curassem no muni­cípio as pessoas não ha­bilitadas na arte medi­ca. Actualmente, a li­berdade de profissão, assegurada pela nossa magna lei, faz com que um Pedro Barulho e outros quejandos negros feiticeiros, andem a curar com surras de rosário, pente de macaco, im- guento de barro podre (para feridas), etc.Os sambas prohibi- dos, em licença, em 1849,

na villa ou fóra d’ella, são muito communs ho­je, com licença ou sem ella. Resultado seguro: roupa rasgada, moveis estragados, cabeças que­bradas, além de furtos e outras cousas mais.Os confrontantes dos campos de criar não

Apostou a casa na 

vitória de Lott e 

morreu de derrame

Noticia procedente de Cruzeiro Estado de S. Paulo, informa que o barbeiro Pedro Rubens dos Santos apostou a sua residência na vitó­ria do Mal. Lott contra 2U0 mil cruzeiros do co­merciante Aziz Elias. A documentação da apos­ta foi passada em car­tório, atravéz de uma escritura particular. No primeiro dia da apura­ção tendo cm vista a es- petacul r viiória do sr. Jânio Quadros, o barbei­ro foi vitima de u n der­rame, vindo a falecer.
Pessoas da familia de Pedro Rubens dos San- procuraram o comercian­te vencedor da aposta e êste, num gesto de fi­dalguia, abriu mão da casa, rasgando o docu­mento.

ALUGA-SE um apartamen­to térreo com 7 peças à Rua João de Castro, 361.
Tratar no local.

veriam, frequentemente, as suas propriedades in vadidas pelo fogo lan­çado nos campos visi nhos e destruídas as suas cercas; assim como os caçadores e viajan­tes que não gostam de viajar a não ser em 'i

O sr. Luiz Galoro, verea­dor da cidade paulista de Floreai, onde é lider da maioria e presidente da Co­missão de Justiça da Câma­ra Municipal, teve seus di­reitos políticos cassados pe lo Tribunal Superior Eleito­ral, que, por unanimidade, confirmou a decisão do Tri­bunal Regional de São Pau­lo que considerou o sr. Luiz Galoro analfabeto, não po- pendo nem ser eleitor, o que dirá ser eleito.O caso, anteriormente, foi noticiado pela imprensa.Na época, o sr. Luiz Galo­ro entrou com um recurso junto ao Tribunal Superior Eleitoral, alegando que o Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo fòra por de­mais severo, cassando-lhe o mandato que o povo lhe ou­torgara. Justificava-se o pre­sidente da Comissão de Constituição e Justiça do

nha recta, não invadi­riam, com tanta facilida de os campos e os inat- tos alheios, abrindo cs fechos para tornar mais curto o caminho.Os antigos eram mais previdentes do que nós d’esta geração!

m micipio de Floreai alegan­do arbitrariedades do juiz eleitoral, que o submetera à prova de analfabetismo, não tendo o examinado con­seguido ler uma linha siquer de uma cartilha do primeiro ano primári) e lendo com dois êrros d i pronuncia o abecedário O juiz não teve dúvidas em considerar o ve­reador Galoro analfabeto, cassando-lhe o mandato o que mais tarde foi confirma­do pelo Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo O ministro Cândido Lobo foi o relator do recurso in­terposto pelo ex ve eador Galoro junto ao Tribunal Superior Eleitoral. O minis­tro relator, após ler o pa­recer do procurador, tam bém favorável à decisão do TRE paulista, indeferiu o re­curso do impetrante, no que foi seguido pelos demais ministros.

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S.A.

SEMANA DA ASA
A partir do proximo dia 16 até o dia 23, será festejado em todo o Brasil, a Semana da Asa. Vá­rias solenidades de vulto estão sendo preparadas em todos os quadrantes do país, visando prestar significativas homenagens a todos os aviadores do Brasil.

C assação de mandaio 
de um vereador 

analfabeto

Convocação

São convidados os senhores acionistas desta Empresa a fim de se reunirem na séde social, si­ta à Av. Marechal Floriano, 947, às 15 ( quinze ) horas do dia 15 (quinze) de outubro do corrente, em Assembleia Geral Extraordinária, para atende­rem a seguinte Ordem do diaIo) — Apreciação do boletim de subscrição a- provado pela assembleia geral de 15 de agosto de 1.960 .2o) — Complementação da subscrição3o) — Nomeação dos peritos que deverão a valiar os bens que serão pelos subscritores e ad- referendum da assembleia, incorporados à Empresa;4o) — Outros assuntos de iuterêsse social.
Lajes, 4 de outubro de 1.960,

Emilio F. Battistella — Diretor Enio Mario Marin — Diretor

CANDIDATO BOSSA NOVA
Divulga se no Rio que o arquiteto Oscar Nie- meyer, um dos constru­tores de Brasília, assen­tiu em aceitar o lança­mento de sua candida tura a senador pela no­va capital da Republica. Impôs porém estas con­dições, que seus ami­gos aceitaram: - não participará de qualquer comicio, nem fará dis­cursos. Apenas na oca­sião que julgar oportu­na, reunirá uma única vez o eleitorado de Brasília num churrasco

quando justificará os motivos que o levaram a aceitar a sua candi­datura. Vai assim o ar­quiteto Oscar Niemeyer

lançar uma “Bossa No­va”: o candidato tentan do eleger-se sem gastar muito dinheiro e dispen- der energias.

A t e n ç ã o :
Você que mora no campo

Dsionda a saúde de sua familia construind0 uma instalação sanitaria barata mais eficiente. Beça modelo ao Centro Agro Pecuário de ^ãntu Catarina, iua Coronel Cordova 239, em LagrS
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Você pensa isso agora, quando um Fordeco passa por você. Mas, daqui a vinte, 
trinta anos —  ou lá pelo ano 2.000 -  é ao seu Ford de hoje que chamarão 
de vovô. Parece fantasia, mas não é. Os caminhões Ford são feitos para durar 

gerações mesmo. Somente peças de qualidade comprovada entram em sua 
construção. Essa é a razão 

por que Ford trabalha mais- 
dando maiores lucros, ano

após ano i
m ■■ Àtf

— 3

•i nunca se aposenta!
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Jânio com a maior votação da história do País
Jânio da Silva Quadros, ma- í 

togrossense de Campo Grande, i 
casado, de 43 anos de idade, i bacharel em Direito e profes c sor secundário, eleito, sucessi- i 
vamente, em São Paulo, ve s reador (1947), deputado esta ( dual (1950), prefeito (1953) e 1 Governador de Estado (1L55), é c 
o décimo quinto presidente do i 
Brasil, setenta e um anos após ( ter sido proclamada a Repú- c 
blica.

O  cendidato oposicionista - 
que é  o segundo matogrossen- 1 
Se a ascender à Chefia da Na- \ cio, tendo sido o Marechal 
Lurico Dutra o primeiro su- t 
perou a votação obtida pelo Sr. Getúlio Vargas (3.849.040) 
e m  1951 e, superou ao Sr. a Jusrelino Kubitschek, também I 
é mais votado que o Sr. João 
G o u l a r t .

Do teco teco ao { Viscount iO Sr. Jânio Quadros chega I

suprema magistratura da 
'íação depois de realizar a 
nais demorada e estafante ampanha já empreendida por 
im candidato à suceSsão pre- 
idendal. Durante onze meses, Ex-Governador de São Pau- 
o palmilhou o território na- 
ional, voando mais de qui- ihentas horas, num total a- iroximado de duzentos mil 
[uilômetros. O Sr. Jânio Qua 
IroS foi o campeão, também, ios meios de transportes uti 
izados, pois empregou, nas 
üagens, aéreas, do teco-teco 
io V is c o u n t  e, nos transportes 
errestres, da lambreta (para ‘scapar do entusiasmo da re- 
epção em Goiânia) e do jipe 
berto (com o padre prefeito 

*alhano Barbosa) ao carro 
nais moderno e ao E x p r e s s o  
ia V itó r ia , tipo inédito de pro- 
jaganda e que proporcionou 
•xcelentes resultados em São 
’aulo e no Rio Grande do

IK não fará  opo
A respeito da oposi- c ção do presidente Jus- t celino Kubitschek quan- 1 do do advento do novo i govêrno presidido pelo sr. Jânio Quadros, aini- | gos do presidente da República informaram;
“Não fará oposição, nem aderirá. Manter-se- á, apenas, numa posição

s iç ã o  a Jân io
le fiscal da sua obra idmiaistrativa e se esta cr abalada pelo sr. Jâ- íio Quadros, sairá às mas para explicar ao jovo suas realizações. 3 significativo — acres­centaram — que o pre sidente JK pretenda fi- >car residência em São Daulo, Brasília, Guana­bara e Minas Gerais”.

O  Ministro Arr 
ganhou utO Governador da Guanabara, sr. Sete Câ­mara, acaba de nomear o sr. Armando Falcão atual Ministro da Justi­ça. para titular do car­tório do segundo oficio

do Registro Geral de Imóveis, vago com a aposentadoria do sr. Luiz Vergara, que ocu­pou a Secretaria da Presidência da Repúbli­
ca no Govêrno do Pre­sidente Getúlio Vargas.

nando Falcão  
n cartórioNão obstante, o titular la pasta da Justiça de­verá permanecer no seu itual cargo, até o fim la gestão do Presidente Juscelino.

Caderneta Perdida
Em Ruas desta cidade, per- 

ieu-se uma caderneta da Caixa 
Economica Federal de Santa 
Catarina emitida na Agência 
de Lajes, da 3a. Série com o 
numero 32.569, de proprieda 
de do Sr. Antonio Fidelis Dias

P R O C U R O
Alugar uma casa de Material com 4 dormit. e demais dependencias.

ROORDA Lajes Hotel.

Ao Com ércio a  à  l i s l r i a
Quem anuncia mais, vende mais. E quem ven de mais, pode veiler por menos. A propagan­da impressa grava melhor e é mais duradoura. Anuncie sempre no CORREIO L\GEANO.

Sul.
Desgaste verificado
E o Sr. Jânio Quadros pa­rece ser o primeiro Presiden­

te da República que teve na 
sua formação moral e escolar a influência simultânea dos Maristas e dos Salesianos.- 
Aliás, falando em comícios ou debatendo em sabatinas, sem  
pre invocou essa circunstância 
para pôr em relevo a excelên­
cia da instrução religiosa e cí­
vica que recebeu.O Sr. Jânio Quadros chegou 
ao Último dia de sua cam 
panha no extrem o limite de 
suas forças. Dominava-o um 
terrível cansaço, que só atra­vés de um esforço sobrehu­mano conseguia ultrapassar. 
Nunca, porém, nos comícios, 
demonstrou o abatimento físi 
co. Seu timbre de voz era 
sempre o mesmo. Só quando 
deixava o palanque é que se 
constatava o seu desgaste físi­
co.
Presidentes de cinco Estados

Eurico D u t r a  (1943-1951): 
3.251.507: Gelúlio V a r g a s
(1951-1956): 3.849.010; Jusceli- no Kubitschek .(1936-1961): 
3.077.411.
Não chegaram ao fim

Vale observar que o Con­
selheiro Afonso Pena no dia 
14 de março de 1909, antes do término do mandato, assumin 
do o Vice Presidente Nilo Pe 
çanha. Por motivos de saúde, Rodrigues Alves não assumiu 
a Chefia da Nação (na segun  da eleição), sendo substituído 
pelo Vice-Presidente Delfim  
Moreira até 1919, quando se 
processou novo pleito.Por outro lado, o Sr. Júlio 
Prestes que foi eleito e pro­
clamado não se empossou de­
vido à vitoriosa revolução que 
levou o Sr. Getúlio V rgas ao 
Poder. Este, eleito para o pe 
riodo de 1951 1956, suicidou- 
se a 24 de agosto de 1954 
assumindo o Vice Presidente 
Café Fi-ho.
Os vice-presidentes
Foram os seguintes os vice-

presidentes, segundo os dados 
oficiais: Manuel Vitorin j (1894 1898): 24 >.648 vitjsJ FiancL- 
co de AsSis Rosa e Silva 1 I8í)g- 
1902): 412.074: Almeida Bran­
dão (1902 1903): que faleceu, sendo substituído por Afonso 
Pena: 5(33.734 obtendo o Con­
selheiro Afonso Pena 652 247; 
Nilo Peçanha (1906-1910): 272 529; Vencesláu Brás (1910-
1914): 406.012; Urbano dos San 
tos (1914 1918): 447 595; Deltim 
Moreira (1918 1922): 382 491;
Francisco Álvaro Bueno de 
Paiva, eleito em substituição a 
Delfim Moreira, que faleceu 
no curSo do mandato; 19 .842; Urbano dos Santos (1922 1926):
447.595; Estácio Coimbra, que 
substituiu Urbano dos Santos, 
falecido antes da proclamação: 
3')3.496; Batista Soares (1926- 
1930): 685.754; Melo Viana 
(1930-1934), que não chegou a
ser empossado por fôrça da 
Revolução de 1930: 1.079.360;
Nereu Ramos (1946 1951), elti 
to pela Assembléia Nacional 
Constituinte; Café Filho (1951 
1956): 2 520.700; João Goulart 
(1956-1961): 3.591.409.

Literatura
Herbert W endt admira 
o Brasil & gosta do povo 

brasileiro

Apenas cinco Estados deram, 
até hoje, Presidentes ao Bra­
sil. São Paulo lidera a relação 
com cinco presidentes (Pru­
dente de Morais, Campos Sa­
les, Rodrigues Alves, W ashing­
ton Luiz e Júlio Prestes), aos 
quais se poderia somar o Sr. 
Jânio Quadros, que, conquanto 
nascido em Mato Grosso, fêz 
sua carreira política em São 
Paulo. Minas Gerais deu qua­
tro: Afonso Pena Vencesláu 
Bráz, Artur Bernardes e Jus- 
celino Kubitschek. O Rio Gran­
de do Sul e Mato Grosso de­
ram dois, cada um, repectiva- 
mente os Srs. Hermes da Fon 
seca e Getúlio Vargas e Euri­
co Dutra e Jânio Quadros, en­
quanto a Paraíba deu um (o 
Sr. Epitácio Pessoa).
A relação dos eleitos

£  a seguinte a relação dos 
quatorze presidentes até agora 
eleitos e pela qual se verifica 
que o Sr. Prudente de Mo­
rais foi o menos votado e o 
Sr. Getúlio Vargas o que al­
cançou maior soma de sufrá­
gios: Prudente de Morais 
(1894 1898): 267.583 votos; Cam­
pos Sales (1898-19021: 420.286 
Rodrigues Alves (19 >2 1906): 
592.036; Afonso Pena (1906- 
1910): 288.285; Hermes da
Fonseca (1910-1914): 403.867;
Vencesláu Brás (1914-1918): 532.107; Rodrigues Alves (1918- 
1922): 386.457; Epitácio Pes­
soa (1919-1922); 286.373: Ar­
tur Bernardes (1922-1926) 463.878; Washington Luiz 
(1926-1930): 688.528; Júlio
Prestes (1930-1934): 1.091.700;

Vidros — Espalhos Molduras
Vidraçana 

Almirante Soares
Rua Marechal Deodoro 251 tone 376

O autor de “A Procura de Adão", Herbert Wendt este­ve no Brasil em 1956, acom­panhado de sua esposa, In- geborg Wendt, autora de “O Sacrifício de Berlim’’. Vi­sitou São Paulo, Rio, Bahia, Recife, C u r i t i b a ,  I- guaçu, Blumenau, Florianópo lis e Pòrto Alegre.
‘‘Nesta viagem” -  afirma o escritor — ‘‘não só aprendi a amar aquela terra que é o Brasil, mas acima de tudo a gente brasileira: amável, to­lerante e hospitaleira. Tor­nei-me entusiástico admira­dor da moderna arquitetura brasileira e ampliei os meus conhecimentos por ocasião das visitas às instituições cientificas. Por isso, é para mim motivo de particular satisfação saber que o meu iivro vai ser lido também pe­los brasileiros".Wendt acha que entre os dez maiores homens de nos­sos tempos figuram dois bra­sileiros: o General Rondon e Oscar Niemeyer, o arquiteto de Brasília. Êle é irrestrito admirador não só da gente como das coisas do Brasil. Era sua casa, em Baden-Ba- den, Alemanha, possui um pequeno jardim zoológico, onde não faltam alguns sa­guis, que lembram suas an ­danças no Brasil.Herbert Wendt é um dos astros da divulgação cientifi­ca. Além de ‘ Á Procura de Adão", escreveu: ‘Depois da ; Arca de Noé”, a história da |

I Zoologia; “Começou em Ba­b e l’, o romance da Etnolo. gia; e “O Navio dos Conde­nados”, no qual conta a his tória da Expedição Bering e do descobrimento do Alasca.“A Procura de Adão’’ foi “best seller’’ nos Estados U- nidos pelo ‘Book of the Month" e alcançou êxito mundial.
O notável divulgador nas ceu em Düsseldorf, a 16 de maio de 1914. Estudou Ciên­cias Naturais e Filosofia an­tes de ingressar no jornalis­mo. Na última guerra mun­dial, trabalhou como corres pondente a bordo do encou- raçado ‘‘Tirpitz e outros na­vios da frota alemi. Durante um bombardeio aéreo, per­deu o braço direito. Depois do conflito, foi redator ehe fe de um semanário politico- cultural e colaborador de u- ma estação de rádio. Em se­guida fixou residência em Baden-Baden, onde começou a escrever em suas obras de divulgação cientifica.Recentemente, escrevendo a um diretor das Edições Me­lhoramentos, disse Wendt re­ferindo-se a sua primeira viagem ao Brasil:“Tenho a certeza de Qtje não foi última. Ainda hoje falamos, como em outras noites, do que vimos e dos nossos encontros lá em sua terra, nutrindo a esperança de que, dentro em breve, u- ma segunda visita se torna­rá possível’’.
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/ peonatô í," ^9 ..Internacional
frontaram se domingo a

5a. oáaina

pal da Ponte Grande as 
_________de noSs^  e'ida5neae

C lCS: J í Caçà.°d o  T o m e ioCentenário de LoiVq
pirantePdoS lnternacicnafe^f t i ® ?  entre oas‘
to t°a  c T a « S í  -  ? P - e S C2 S  jes, ficou sendoÇa seguTnt?610 Centenario de La-

2" Internadona^e^Cru^eiro 
Ladir Cherubini. oierecimento do Vereador

Dal daHpontlfp0 Munici- do Quinze de Novembrode Rio do Sul, cujo tri­unfo facil sorriu aos co- orados pelo escore de 3á 0.
Na primeira etapa o Internacional já vencia por 2 á 0, e os gols da partida foram consigna dos por intermedie d< Pilila 2 e Pliuio.
Com êste triunfo o In ternacional deu umgraD de passo para a sua cias sificação para os futuros jogos do certame esta­dual .

Classificação da 3 a Zona

Chave Lajes-Rio do Sul

Após a realização dos jogos da primeira ro­dada, ficou sendo a seguinte a classificação dos clubes concorrentes da 3a zona (chave Lajes-Rio do Sul):Io Internacional e Guarany o pp2o Quinze de Novembro e Bancario 2 pp

\spircmte do Internacional 
2 x Cruzeiro 2

Como preliminar do jogo Internacional xQuinze de Novembro de Rio do Sul, defrontaram

20 Automóveis Oaupõlne 1960 
30 Condicionadores de ar FEOQERS 
IO Aparelhos de Televisão 
30 Refrigeradores ADM'RAL196 
30 Fogões Wallig VISORAMIC 
30 Máquinas do costura RENNER 

600 roupas RENNER

MPM1JOO#

■ iJ -£-*

Revendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia
Rua Cel. Cordova

se as equipes aspirantes do colorado e do titular do S. C. Cruzeiro, como parte da primeira roda­da do Torneio Centená­
rio de Lajes.Nêsse jogo houve um empate em 2 gols, após estar o estrelado per­dendo por 2 á 0.

Vitoriou-se 
o Guarany

Rio do 
SulAtuando domingo emo do Sul, em jogo cor­respondente ao campeo­nato estadual, o Guarany vice campeão citadino conseguiu um brilhante fiunfo sobre o Bancario local pelo escore de 3 á I, credenciando assim 

como um sério caudida- t > a classificação para os jogos das chaves de Mafra e Canoinhas.

Campeonato
VarzeanoO campeonato varze­ano de futebol teve pros­seguimento domingo úl­timo ,'com a realização de três partidas, cujos resultados foram os se­guintes: America 3 x Princesa l, Centenário l x Arco Íris 0, e Ave­nida ü x Satélite 3.

Botafogo e Frei Ro­
gério perderam os 

pontosBotafogo x Frei Rogério era o jogo que estava designado para domingo às 8,15 no Campo do Ginásio Diocesano, em cumprimento a mais uma rodada do certame varzeano. Como êstes dois clubes não compa­recessem a hora apra­zada para o inicio do prélio, ambos perderam dois pontos.
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Moías e Patos Políticos
Com a eleição do ho­mem da vassoura o mun­do político está meio ton­to, pois realmente acham que não é para menos, o homem realmente sabe o que quer e acredita-se que seja era nossa épo­ca o político de maior capacidade e em maior evidencia que nossa his­toria pode registrar, prin­cipalmente tratando-se de um candidato de o- posição. Outro aspécto que os homens que sem pre estiveram ligados ao govêrno tem receio que êste nosso futuro presi- deDte Jânio Quadros fa­ça que êles tenham de pedir licença para che­gar ao_ Palacio da Alvo­rada. Êles sabem que o homem é de fufa.

X X X
Está defiuitivamente a- certada a eleição para a presidência do PSD na­cional do sr. Juscelino Kubstcheck de Oliveira, que deverá ocorrer em

Março próximo, pois os pessedistas acham que é a unica maneira de ain­da se salvarem da der­rota de 3 de outubro e- legendo uma equipe de homens que tenham al­guma visão política, a- posentando os medalhões e se atirando completa­mente na oposição.Ocorre porem que di­versos deputados já se manifestaram contra es­ta atitude. Dizem êles que sempre estiveram com o govêrno, e fica descôraodo ficar sem os favores que sempre tive­ram para seus casos; re­almente êles tem razão a coisa muda muito.
X X X

O lider do PTB no Se­nado sr. Lima Teixeira, nem esperou o pronun­ciamento de seu partido, tratou logo de fazer um achego pessoal, pois já hipotecou irrestrita soli­dariedade ao sr. Jânio Quadros.

X X X
O Mal. Lott fará em breves dias um pronun­ciamento a nação. Existe em tôrno disso uma sé­rie de versões, pois a turma que saiu por bai­xo do pano tem mêdo que êle faça serias acu­sações a maneira brutal como foi cristianizado; vamos aguardar.

X X X
O homem das mãos limpas sr. Fernando Fer­rari lançará talvez ainda esta semana um mani­festo a nação sobre o pleito e mesmo qual a orientação por êle tra­çada e a seguir pelos homens do Movimento Renovador era relação ao sr. Jânio Quadros.

X X X
O Sr. João Goulart veio as praias de Cam- boriu em nosso Estado descansar um pouco da campanha sucessória.

X X X
O senador Saulo Ra­mos lider do movimento dissidente em nosso Es­tado, seguiu ontem para São Paulo a convite do sr. Jânio Quadros. Para tanto veio a nossa capi­tal o Dr. Alves Lima en­viado especial do presi dente eleito, portador do convite, tendo ambos se­guido para São Paulo.Segundo estamos infor­mado» pretende o sena­dor Saulo Ramos era seu regresso percorrer todo o Estado para novos contatos com os seus li derados.

Festa da Vitoria de 
Jânio será hoje 

no RioPromovido pelo Movi­mento Popular Jânio Quadros, será realizada hoje na Esplanada do Castelo, no Rio de Ja ­neiro às 19 horas, a “Festa da Vitoria“ do candidato oposionista à presidência da Repúbli­ca. Vasto programa foi elaborado para tal fim, quando vários oradores farão uso da palavra, não faltando ainda a parte artística a cargo do compositor Ary Bar- rozo e com a participa­ção de várias escolas de sambas cariocas e a banda de música da Po­licia Militar do Rio de Janeiro.

Registro Civil
Io DISTRITO DA COMARCA DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA
Lupercio de Oliveira Kõche, Olicial do Registro de Titulos, Docu­mentos e outros papeis, Oíicial do Registro Civil e Escrivão de Paz do V Distrito da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina.

Maria losé Furtado RamosAlice Terezinha Rosa Ramos Escreventes JuramentadosBeatriz Furtado Kõche Certidão
CERTIFICO que, pelo senhor Ivo Neubarth, Presidente da Cooperativa de Consumo dos Fua cionários da Olinkraft S.A. Celulose e Papel, de Responsabilidade Ltda., com sede em Igáras, des­ta Comarca, me foi requerido e apresentado para arquivamento a Ata de Constituição da Coopera­tiva, Estatutos Sociais e Lista Nominativa dos As­sociados da referida Cooperativa, que autuados fi­cam arquivados em meu cartório.
O referido é verdade, do que dou fé.

Lajes, 8 de outubro de 1960.
Lupercio de Oliveira Kõche Ofál. do Reg. de Tit. Doc. e outros papeis.

Grátis

— A V I S O  —
S /A  W H IT E  M ARTINSFaz por êste meio conhecer aos seus clientes da pra­ça de Lajes que o Sr Nilo Zampieri deixou de exercer as funções de seu vendedor, não estando pois autorizado a realizar quaisquer negócios ou recebimentos em seu nome

Caxias do Sul, 30 de setembro de 1960 
P. P. S/A White Martins

Abramo Bedin — Gerente da Filial de Caxias do Sul

Lages, 12 de Outubro de 1960
Diretor Adjunto da SAMAR 0

em Lajes
Esteve também em nossa terra, com vistas ao acontecimento de se­gunda feira última, o sr. Gunter Deeke, filho do sr. Victor Felix Deeke e diretor-adjunto da S.A. Marítima e Comercial “Samarco”. Apesar de jovem ainda, o sr. Gun­

ter Deeke é um elemen­to dinâmico e capacita­do, graças ao que des­fruta de largo circulo de amizades tanto na firma da qual é um dos diretores como nos meios sociais e comerciais de Santa Catarina.

“A eleição de Jânio com­
pensa a luta de muitas 

gerações”
Vejo no resultado do plei­to que prevaleceu na cons­ciência popular a insofismá­vel decisão de renovar os quadros dirigentes do País, declarou o Sr. Magalhães Pinto, acentuando que “a eleição do Sr. Jânio Quadros compensa o sacrifício e a luta de muitas gerações pe­la implantação de um govêr no essencialmente democrá­tico’.Disse mais o presidente nacional da UDN que “a lar­ga margem da vitória, inédi ta da história Republicana afirma a força do novo go­vernante, que vem das am­plas e profundas camadas do povo". E ajuntou:
- O alto significado da maioria eleitoral em favor do candidato das Oposições

não fica apenas na sua ex pressão numérica, porque, na unidade das preferências essa maioria é constituída de quase todos os Estados da Federação.
Liberdades assegura­das

Afirmou, ainda, o Sr. Ma­galhães Pinto:
Reconhecemos, dêsde a primeira hora, que foram asseguradas as liberdades indispensáveis à pureza da manifestação do eleitorado.
As autoridades constituídas cumpriram o seu dever, pos­sibilitando um dos espetácu­los memoráveis do nosso destino democrático.

Salario mínimo ou 
greve geral

Trabalhadores de São Paulo e do Rio de Ja­neiro declararam ao Mi­nistro do Trabalho que se o problema do salá­rio minimo não for re­

solvido até trinta de ou­tubro corrente, defla­grarão uma greve geral no dia 1’ de novembro, em sinal de protesto.

Convocação
Convidamos os senhores associados, para a ASSEMBLÉIA 

GERAL ORDINÁRIA, que faremos realizar, no dia 23 de ou­
tubro de 1960, às 10 horas da manhã, na sede social, sita à 
rua Presidente Nereu Ramos, 103 - 2o andar, nesta cidade, para 
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
I o) ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA, PARA O BIÉ­NIO DE 1960/1962;
AVISO: Pedimos que as chapas, sejam registradas, na 

secretaria desta associação, 48 horas antes da realização da 
Assem bléia.

Lajes, 11 de outubro de 1960 
Ernani Rosa - PresidenteACERVO: BIBLIOTECA DE SC 

Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016




